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A Gréve dos Acadernicos
de Direito de São Paulo

A.O PTJBLTOO

Os academrcos de drrerto de Sâo Parrlo, em reuruiio do "Centro Aca-
clemrco Onze de Agosto", approvaram por unanimidade de votos a decretação
da grér'e geral, e, como essa decrsão não poude ser putrhcacla por causa da
censura, e, como tambem algues jornaes notrcraram o fechamento da Fa-
culdade de Drrerto, servem-se deste mero para que os seus collegas e o pu-
bhco frquem screntes do segurnte r

l.o - Qr" o Faculdade de Drrerto de São Paulo, como estabclecrrnento
federal que é, não póde ser fechada peio Interventor do Estado;

2: - Qrr" " gréve decretada pelo "Centro Acadernrco Onze de Agos-
to' for motrvada pela occupação mrhtar do Estado de São Paulo, cuja admr-

=- nrstraçãu-esúá^entlegue o glem,entos ext&rhos ao nosso lnero, e.m,d§$rlrnenÍo
dos pauhstas natos ou de adopção, urucos que pelo conhecrmento dos nossos

' problemas de admrmstração, são capazes de sacrúcros pelo amor que dedr-
cam_á terra en: que se arrargaram.

A nossa gréve é um protesto pennanente em pról do Estado de São
Paulo, que perduraúr até a nossa libertação definitiva.

Tudo por São Paulo !

São Paulo, 2 de maio de 1931.

Os srgnatanos cla proposta «le decretação da gréve :

flermann de lVloraes Barros
José Dias lVlenezes
Luiz de A. P. Massariol
Clovis A. Sarnpaio Vidal
Paulo de Toledo Piza
José E. Branco Lefévre
Fernando Rudge Leite
Alvaro Celidonio
Dliguel Reale
Darnaso de Oliveira ilIachado
Celso Aratangy

. Rry Ferreira da Rocha.


